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Colonísação da ilha de Santa Catharina e

terras adjacentes
(1.' �ETADE DO SEC'VLO XVIII)

O d-sastte occorrido na pequena colonia de
Dias Velho Monteiro, nos fins elo século XVII, im­
portou em fíco r a ilha de Santa Cathariria quasi to­
tilmente deserta.

Depois de alguns annos, novos povoadores yie­
ram chegando gradualmente, occupando uns o 10-
C11t da primitiva colonia, ernquanto outro, tendo
obtido cartas de sesmaria dos procuradores do Mar­
quez de Cascaes, donatário d i Capitania. espalha­
varri-se pelo liuoral do continente, fronteiro á ilha, e
começavam mesm o a penetrar no sertão _

Entre esses nlWCS povoadores citam-se Antonio
Affonso e seis companheiros, que com suas familias
vieram estabelecer-se r.a ilha e terra firme; Miguel
Antunes Prompto e treze companheiros, de Guara­
tuba, que obtiveram lotes de terras nas margens elo
rio Massiambú; e o capitão Antonio Bicudo Cama­
cho, em cuja companhia vieram vinte casaes, e a

qnem foram concedidas as terras ao sul d.i mesmo

rio, nellas cornprehcndidas os campos de Araç,a­
tuba.

Nesse tempo tanto a ilha como a terra firme es­

tavam 11"'t dependerícia cio cornmando da Laguna, o
qual por sua v z estava submettido ao Governo da
Capitania de . Paulo, cuj. jurisdiçáo e tendia-se
ainda sobre Iinas, Goyaz , Matto Grosso e todo o

sul do Brazil ,

Em 1726, porém, toi a povoação da ilha e1eY:1-
da á categoria de Villa, com a denominação de N.
S. do 1 iesterro e desde então até 1738 foi ella gover­
nada successivarnente por trez commandantes.

Convém observar que foi e ta villa a terceira
creada neste E tado, pois já existiam a de N. S. da
Graça de S. Franoisco e a de St. Antonio dos An­
jos da Laguna; a L", desde 1660, e a 2.', desde 17;W.

No tempo em qu goveri ava é't. nova villa o 1.­
commandant ,rsargento Sebastião Rodrigues Bra­
gança, deu-se um facto que produziu um pequ no

augmento de população na ilha, Tendo auoorado na

enseada de Cannasvieiras um navio h spanhol, mui­
tos dos seus tripolant s, pol s mãos tratos recebidos
a bordo, combinaram em fugir para a torra. Infor-

mado aquelle commandante de que uma lancha car­

regada de estrangeiros tentava abicar na praia ua

Figueira, actualrnente Largo Badaró, sahiu-Ihes ao

encontro e com elles teve um ligeiro tiroteio, que
logo cessou quando os hespanhóes manifestaram as

suas pacificas intenções. Então, foram bem recebi­
dos por aquella auctoridade. que teve o prazer de
vê!' augmentado o pessoal da sua villa com homens,
de boa conducta e que logo trataram de casar-se e es­

tabelecer-se.
Ti.mbem , quando em 1737 ohegou á ilha o 3.0

comrnandante, capitão Antonio de Oliveira Bastos,
com elle vieram, além do primeiro destacamento mi­
litar, algumas farnilias naturaes de Portugal, entre

cujos chefes era apontada Francisco Ferreira da Cu­
nha corno homem de alguma fortuna.

Assim iv pouco a pouco se desenvolvendo a po­
pulação da villa ,

Em 11 de Agosto de 1738, foi a ilha de S -nta Ca­
tharina com a parte continental desligada do Gover­
no de S. Paulo e elevada á Capitania subalterna da
do Rio de Janeiro, e, em 7 de Março do anno seguin­
te, remava posse, como seu governador, o brigadei­
ro José da Silva Paes.

Este distincto engenheiro tinha já. desempenha­
(;0 importantes cornmissões -do governo de Lisboa,
que se prendiam á colonia do Sacramento, fundada
em 1680, por ordem do mesmo governo, na margem
esquerda do rio da Prata, e que desde essa epoca
tornara-se um verdadeiro pomo de discórdia entre

Portugal e Hespanha. A sua ultima commi são ti­
nha sido a fundação da cidade do Rio Grande.

Não podia, pois, ser mais acertada a escolha que
D. João V delle fizera para governador da nova Ca­
pitania.

O seu primeiro cuidado foi prover á defeza da
ilha, mandando levantar na barra do [orte as forta­
lezas de a nta Cruz e Ponta Grossa, que foram con­

cluidas, est», em 17·10, e aquella, em 17-14.
No meio da bahia do norte construiu-se também

pelo mesmo tempo uma outra. na ilha do Ratones
Grande; e, em 1742, estava terminada a de N. S. da
Conceição sobre um ilhóte de pedras, na barra do
sul.

Cr ou também um batalhão de artilheiros-fuzi­
leiros, que muito bons serviços prestou.

Dirigindo as suas vistas para outros ramos do
serviço publico, o brigadeiro Paes occupou-se tarn­
bem com a organisação de algumas repartições civis
e, comprehendendo a necessidade do augmento ra­

pido da população, propoz ao governo da metropole
a vinda de 4.000 casaes das ilhas dos Açores e Ma­
deira.

D. João Y tomando em consideração tão judioio­
sa proposta, que, demais, est-iva de accordo com o

seu plano de povoar o sul do Bruz il, mandou, pelas
Resolucões de 8 de Agosto de 1746 e 26 de Junho de
17 17, alistar na ' di ta ilhas a gente que quizes e vir
para Santa Catharina, declarando que aos artifices,
tanto nacionaes como estrangeiros se ] hes daria, se­
p,undo a ua perícia, uma ajuda de custo, não exce- ,

d ndo de 78200 para cada um.
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No edit-il afixado naquellas ilhas determinava­
se ao capitão general da Capitania do Rio de Janei­
ro e ao governador da de Santa Cathariua, que,
além do arranjo do aquartelamento e das rações a

que os oolonos tinham direito durante um anno se

tivesse todo o cuidado ?O� o seu tratamento e �ga­
zalho; que fossem distribuídos 60 casaes por cada po­
voação que fundassem na ilha ou nas terras adja­
centes; e que lhes fossem dados animaes próprios
par.a a lavoura e tiro, dous alqueires de sernen'es e a

mais ferramenta necessária,
Em breve tempo recebia EI-Rei communioacão

de que se achavam já insoriptas 2385 pessóas das
ilhas de '.Miguel, Graciosa e S. Jorge.

Francisco de Souza Fagundes rico negociante
de Lisboa, contractou ent_ão o tl'i1n'sporte desses co­

lonos, cUJo numero deveria elevar-se ainda a 4000,
compromettendo-se a eff 'ctua:-o em quatro viagens,
uma em cada armo.

A primeira remessa, composta de 461 pessoas,
chegou a. ant� Catharinaem 1748, ainda no gover­
no do brigadeiro Paes, que poude assim vér o co­

meço da realisação dos seus desejos.
.

Por tal fórm� aUf5mentl,ya gradualmeute a C')­

lorusação da Capitania de anta Catharina: as suas

ter�as virgens, fe undadas então pelos trabalhos
agrícolas, apresentavam os mais brilhantes fructos
-incentivo poderoso para engrossar cada vez m!li�
a corrente imrnigratoria.

COMPRIMENTOS

Completou mais um anno de existen­
cia, alo do corrente, o nosso amigo Joví­
no da Costa Dutra, empregado em nossas

officinas. •

Fizeram annos hontem o nosso amigo
Pedro Indio do Brasil e Silva e dr. Fran­
cisco Xavier de Mattos; fazem hoje, o rev.

padre Francisco Topp, o joven Aldo Linha­
res e o cidadão João da Silva Dutra.

P.ILULAS anti-d. spepticas, ferruginosas e anti­
anemicas, do Dr. Hienzelmaun.s--no Gabinete- ul­
Americano

DECESSO
Victimada por atroz infermidade,

succumbio, ante-hontem, nesta cidade, com
44 annos de idade a exma. sra. d. Anna
Brinhosa Cidade, e posa do cidadão João Pe­
dro Cidade.

Pezames.
-Em avançada ídade, falleceu hontem,

a exma. sra. d. Andreza Candida de Souza.
, Ao nosso amigo Ernesto Candido de

Souza e ás demais pes oa da família, en­

viamos ínceros pezames.

O rendimento da Alfandega durante a

semana finda foi de 32:189:714.

PELA HYGIENE
Abaixo publicamos o relatório, que, ao terminar

os seus trabalhos, a comiuissão saniai ia da segun­
da zona, dirigio á superitendencia municipal:

« Florianopolis, 24 de Novembro de 1899. - Ci­
dadão Coronel Superintenuente. -Tendo a cornmis­
são encarregada da físcalisação da 2. a zona sanita­
ria concluído seus trabalhos no di-i 18 do correut­
e que forão executados com a melhor boa vOl1tad�
P?ssivel, v·m. os membr�x:) de .que ella se compõe pe­
dir-vosas ultimas provido eras, convier-e de que,
como Cidadãos, como municipes, cumpriram alto
dever, imposto pelo momento. '

Ness� serviço os abaixo assignados não poupa­
ram sacrifícios, não consultaram int re 'ses particu­
lares, nada visaram a não ser-a saúde publica.

A relação inclusa mostya-vos quaes as casas das
ruas de S. Pedro e S. Martinho qu : necessit un de
reparos e Iimpesa.

O predio n, 21 da ru. de S. Pedro é occupido por
tres senhoras Idosas, que VIvem do parco producto
dos eus trabalhos. Não podendo, por falta de recur­

sos, occorrerern ás despesas com os con: erros e caia­

ção geral �e que a dita casa se resente, II ve a super­
intendencia, por conta elos cofres municipaes pro­
ceder a taes concertos, visto tratar-se de pess'i:';�,q ue
em absoluto, nada podem disponder xtraordinaria­
mente,

No relatório anterior a est s a com ruissão deixem
involuntariamente, de lembrar-vos duas medidas de
caracter urgente, que são:

.1.a-a creação do legar de um guarda fiscal da
praia do largo 13 de Maio; ,

2. "--['evarar a ponte existente no fim da rua do
Menino Deus.

A alludicla ponte está em criticas condições
constituindo um p _\l'igo para o transeunte que I��
noute escur», é obrigado a atravessai-a.

'

Além disso accresce quo o riacho, que, por b .i­
xo dessa ��rruHlad,L ponte, procura o mar, requer
prompta limpeza .

. �a rua de. São Martinh ,nas immediações do
edifício da antiga fabrica de sabão, existe um COl't1'ÇO
q�le a bem da hygiene, deve ser demolido, e mais a

dlante,?a u� cano que, �erminnndo na praia, (1 es­

tando obstruido pelas ar las, está a reclamar os cui­
dados dessa superintendencia.

São essas, cidadão superintendente, as ultimas
medidas que esta comrrussão YO� lembra, conscia de
qUI?, no desempenho de seus trabalhos não exhorbi­
tou de suas nttribuições, não "O pecli� uma provi­
dencia que não fosse justa e necessaria.

Comomunicipes=-os abaixo assígnados pensam
ter cumprido um dever, que, 'infelizmente, não foi
por todos com orehendido, como d ViA sér

Saude e frnternidade. - Dr. Bulcõo rianna. -

Alfredo Juvenal da Silva-Egydio Nocetti-Firmino Costa,

LIGA OPERARlA

Publicamos abaixo O resumo do balancete de
receita e despesa desta humanitaria as ociação, du­
rante o tere iro trli1estre lo corrente anno.

Receita 3:2-17.870

Df spesa
Saldo que passa, ao 4. o trimestre

1:488.U:iO
1:7b '.9')0

3::A7.870
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Vista aos cégos
Extrahimos do nosso collega da Gazetinha, de

Porto-Alegre, o que ella, por sua vez extrahio do Ar­
tista do Rio Grande:

« Descoberta maravilhosa que acaba de fazer
um electricista, russo, I) SI', Stiens: Diz elle que en­

controu I) meio ue restituir a vista hOS çégos- arti­
ficialmente, pois não tem nenhuma pretenção me­

dica ou cirurgica.
Eis aqui as informações dadas por elle mesmo

sobre n, SUH, invenção:
-Não tenho ne.ihuma pretenção de restituir a

vista aos cegos, no sentido «ommum da palavra.mas
arranjar-lhe uma vista artificial, \"l. pouco me impor­
t'l, para isso que o paciente seja cégo de nascença ou

cu J tenha completa ou parcialmente perdido o uso

cios olhos, em consequencia de um ncc dente.
As minhas experiencias aindi não estão terrni­

nadas, e resta-me ainda muito que fazer, mas os re­

sultados adquiridos já são consideraveis e posso af­
firmar que cons: gui o que queria

O meu apparelho está construido de maneira a

permittir a con6tl'�lCçrtO dos r�ios !um�nosos
_

no ce­

rebro, e o cégo pode ver assim sem mversno, tal
qual é, o objecto rcflectid.:

O jornalista n. quem o sr , Stiens fez essa decla­
rnç o assistiu a uiua experienci-i a qlU elle mesmo

�e prestou.
O inventor tnpou-lhe os olhos e cegou-o com­

pletamente. Assim que foi posto em contacto com o

apparelho, viu a luz brilhaute das velas. collocadas
diante delle; vio dist nctimente o sr , Stiens mover

com os dedos, vio um disco que lhe appareceu ssr

uma moeda.
Depois foi feita a contra prova.

.

O operador fez .es 'ar o contacto , O paciente fi­
cou de novo cégo.

O inventor não consentiu que o jornalista exa­

minasse o seu »pparelho e não lhe quiz explicar o

mechanismo , Disse apenas que esse apparelho era

bastante maniavel e bastante portátil para que os

cegos po 'sal;l tel-e sempre á sua ?isposiç�o.. ,

O Sr. Stiens não se contentara ele resti tun: a ViS­

ta aos' cégos, pretende também elar o ouvido aos SUl'­

dos.
Trr.balh : presentemente nesta nova in venção e

tem plena convicção no bom resultado ...
Aguardemos o futuro. II

FOl HINH \. LAEiVrMERT-no Gabinete Sul­
Americano

MANDAMENTOS
Os man-í-unentos da I i typozraphioa são dez, os

tres primeiros pertencem a honra do publico e os

outros sete á paz e proveito do dono do estabeleci­
mento.

1.o-Pensarils que uma typographia é proprie­
dade particular.

2. o-Não a confundirás com uma taverna ou

botequim.
, .

. 3. '-Pagarás os annuncios e as obras quo qui-
zeres publicar.

4. ·-L'�ntrarás no estabelecimento como em um

t mplo de arte.
5.o-Não palestrarás no escriptorio da redac­

ção; nem empatarás os typographos com perguntas
ociosas.

6.° Não te aproximarás da mesa de revisão.

7 .. Não te chegarás para os prélos nem para as

caixns a lér ou abiscoitar os originaes, \ que valle
a censura de que te esqueceste da educação que te
deram.

8.8- Não terás estultas preterições litterarias,
nem abarrotarás os typos com tuas necedades.

9. o-Escreverás limpa, clara e ortographica­
mente e o que publicaros seja teu e não plagiado.

10°.-Corrp-girás tuas PI'oVa$, mas a tempo e

sem exigir que te mandem á casa;e ao revisal-as não
augrnentes períodos, nem elimines paragraphos,
causa de embirramento para qualquer typographo.

Seguiu para Genova o celebre jejua­
dor Giovanni Succi '.

OLEOGRAPHIAS-no Gabinete Sul-Americano
•••

PARA RIR...

1 EmA�� �!���, um freguez procura de­
balde o seu ch.apêo e dirige-se ao criado que,
'com maus modos, responde:

,

- Eu sei lá do seu chapéo ! Eu não o

oomi!
- Quem sabe 1 Não seria para extranhar: o

meu chapéo é de palha!

Um padre a um bebado:
.. , .

- Olha, João, o paraty é o teu maior InImIgo.
- Ora, sr. padre, apanhei-o em plena contra-

dicção I Pois a Esoriptura sagrada não diz que deve­
mos amar aos nossos inimigos �

- E' verdade, mas não diz que devemos ongu­
lil-os .

No theatro:
- Veja, mamãe, aquelle moço, lá das cadeiras,

como está sempre com o binoculo assestado para o

nosso camarote; isto é decente �
- Mais indecente és tu, que o oha a olhos nus.

Atríz.- Barão, posso confiar-lhe um segredo 1
- Pois não: serei mu lo como um tumulo.
- Pois bem: preciso de um conto de réis.
- Nada receie sobre esse segredo; faça de conta

que não ouvi nada.

N'um hotel, um viajante na occasiao de ir dei-
i-ar-se, hama o criado e pergunta-lhe:

- Não haverá pulgas na cama 1
-- Não, senhor; nem pode haver.
- Porque t
- Porque os persevejos as comem.

Leitores intellíg ntes.
- Lendo: « N'essi terrível explosão, um pobre

homem ficou com o corpo esmigalhado e a cabeça
atirada a trinta metros de distancia! I)

- Morreu, naturalmente 1
- Homem, o jornal não o diz.
- E' isso! A gente gasta um tostão para só vêr

noticias inoompletas !

A açucena quando nasce

,
Arrebenta pelo pé;

.

Assim arrebenta a lingua
De qnem falla o que não é,
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t
Pois o caso deu-se assim:
Tinha apparecido um lagarto no meio do

capim ...

.... 1\las um lagarto grand ,gordo, lustroso
,,,,,. de papo amarello.
Já havia uns quanto dias que quem passava por

ali, ouvia uns rugidos roucos, como dizem que cos­

tuma dar o leão quando perde as estribeiras e dispõe­
se a pintar o caneco.

( Eu disse- como dizem, - porque, graças a

Deu e o diabo tenha um chavelho atravessado nos

ouvidos, nunca ouvi rugidos de leões.)
O logar principiou a ficar abandonado, os tran­

seuntes escasseavam de dia para dia, o capim cr '­

cia cada vez mais e o' ruzidos eram cada vez mai
fortes.

O que seria aquillo 'I
O diabo que andava á olta 1
O cometa do Falb que ... (e te que -é preciso

que fiquem sabendo=-refer -se ao cometa e não] ao
Falb) que envergonhado das calumnias que lhe le­
vantaram, nra ali esconder-se para chorar ::IS suas

magnas e preparar- 'e para arremeter contra nós no

dia 13 de novembro de 19001
A situação ie-se tornando intolerável; o panico

pintava-se em todos os semblantes; as lavandeiras
quexavam-se de exce so de trabalho.

Aquelle era o caminho obrigado de muita gente
que tinha preguiça de procurar voltas, mas que as

dava, imaginando coisas que eu não pos o dizer
agora por falta de espaço.

Felizmente, appareceu um bravo que propoz-se
desvendar o mysterio, embora arriscando a vida.

Comprou 6 punhaes, 4 pi 'tolas, 2 chanfalhos, 3
cacetes, 12 facõe e .. .. 1 canniço. E as rim armado
até aos d ntes, eil-o a caminho pira o legar sini t1'O.

Não po o furtar-me á tri .teza de transcrever
um dos tópicos do testamento com que ess bravo
d spedio- e do mundo, ante de atirar- e <I gloriosa e

terrível empreza:- « acrifico-me pela humanidade.
Como os martyres da antiguidad , caminho para a

morte com a fronte levantada e o sorriso nos labio .»

E terminava. com e te verso roubado:
Zotlos, tramei I postendcde, és minha I
A inco nta passos de di tancia, egurou urna

pistola nos dentes, um 1. em cada mão e a outra, ...
no bolso da calça, e di parou todo o arsenal ao mes­

mo tempo
Um ronco tr m nelo retumbou por montes e

valles, corno o�som da trombeta do juizo final. , .

O valente recuou.
( Iuern não recuari T
Eu queria ver si o próprio Napoleão I não dei­

taria a correr!
Deixou oahir as pistolas. os punhaes, os facões,

os cacetes.... Iscou o anzol com uma illusão de gor­
dura da carne de 15000 por kilo, sentou-se em uma

pedra e a tirou a isca.
A principio, nem um movimento entre o capim;

depois, uma agitação leve; depois, un saltos' de­
pois .. , .

O valente ergueu o canniço com um rnovim nto
nervoso, e um lagarto, um lagarto grande, gordo,
lustr so de papo amarello, appareceu seguro pelo
anzol e principiou a espernear no vácuo ...

Estava desmentida a crença d muita gente:­
não era o diabo nem o cometa do Falb. ---era um la­
garto !

E ahi está provado porque é necessario mandar
arrancar quanto ante o capim que cresse no largo
entre a matriz e o jardim.

Tobias d'Alencar,

VA OUHA AIVIERICANAS-da fabrica Flol'al
-unicos depositantes Carl Hoep ke & C.

Juritys
A' D' LAURl 'DA GÓES

O Sol desp dia-se da Terra privando-a dos seus

vivificant s raios: era em Out ibro e a narureza ti­
nha a sublimidad própria da stação.

....mpre á essa hora uma profus-o d pass ri­
nho ' de colorido bellis imo vinha :i margem d'um
crystallino regato. onde havia um alto frondoso
bambuál que sc estmdia indefinidamente. Ogorg io
dos 'a passarada era e tridente e infernal. A nnture­
za ernpre prediga nas cor 'S de seus quadros, qner
bellos, qu er tenebrosos, esmerou-se na d' 'se mais
susceptiv I de, e edéaliz ir que d se descrever

Bem á margem do r gato hn ia uma choç-,
ond habitava um camponez que tinha um filhinho.
-o traquino Arnndinho, o prazer d'um pae viuvo o a

alegria d'um lar de erto da YÓZ jovial e doce da es­

posa.
Nessa tarde a bella oreanç:i descobriu em 11m

ramo, que pendia sobre a pequena habitação, duas
jurit 'S que arrulhavam indifferentemcnte arnoro­

as.

A' insistencin do Amadinho o ca.mponez conse­

gniu, pondo em a tividade todos os meios possiv sis,
p 0'[11' uma das ponbinhr s e ug.iiolal-a. Désde n­

tão destinguia-se dentre todos aquelles mil trinados
incomparáveis, o canto gemebundo e suave da li­
berta atrabiliaria hamando a companheira, que,
quando sentia- e ferida p la sétta do amor materno,
debatia- e prezada ao gradil da gaiola, á ver se li­
vra-se do nefand captiveiro.

E assim durou por muitos dias esta se na tão
commovente, :::jURO indifferente ao homem qu não
crê no s utimentalisrno dos irraciona s, sem que
de pertis e no e pirito do oampom-z a compaixão,
sem que elle notasse a affliccão que aniquillava
aquellas duas alminhas.que.como t .das a' innocon­
tes, soffriam resignadas aquelle supplicio moral, 'em
que ell percebes e que o ninho d'aqu lle puros en­

tes estava des rto, como d serto estava na choça! !
E... ainda durou por muitos dias esta p nosa

scena, até qu uma calou- e, já cançnda de ver suas

doridas supplicas p rderern-se, s us chamados LI s­
presados pelo indolente soccorro, sem que algu m se

condo sse daquell abatimento 1- thifero e partiu do
raminho em qu habituava chamar sua (companhei­
ra, com a rapidez do raio, para o local do ninho,

Surpresa e horror � ! ! Tudo deserto, pois os fi­
lhinhos haviam ido furtado por trave sa creançn ,

como sua companheira por outra havia sido capti­
va

' !
A atrabiliaria explodiu !.,. a pombinha 1\briu as

pequenas azas e silencioza voou, ... voou até que
d, sappareceu por entre a folhagem verde da floresta.
VIrgem.

Oclavio Góes

VINH PORTUGUEZE - dh-er�as marcas,
no armazem dl3 Fernande Neve & C.
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Secção Religiosa
o CULTO DOS SANTOS

(CONCLUSÃO)
Para melhor me fazer comprehender ele t idos,

vou materinlisar. quanto possível, esta verdade de
nOSBl\ fé. Imaginemo.' que entre n ')8 e Deus ha (corno
de facto) uma distancia impossível de ser transposta
pelo homem. Supponharn s até qU\� Deus habit-i no
sol e nós aqui na terra: q ue nós ü'aqui o distingui­
n.os perfeitunente, lue o vemos, sim; mas chegar­
m. -nos n , lle ou fazermos �JJe·r" r lá as nossas sup­
plicas, eis o absolutamente impos ·ivel. Elle, po­
rém, quo Ó omnipotente, com a maior facilidade se

comruunicava comuosco e nos deu uma esperança
por intermédio de alguns de n )SSOS irmãos.seus pro­
phcta "

que tempo viria em que também nós e nos­

sas orações subiriamos ató Elle. Quan'lo lhe aprou­
ve.corn cf.eito.envi..u á t 1'1'a I) seuproprio filho, com
poderes absolutos par" quo derrogas 'I a lei de New­
tou, em vii-tu !e cuja, to.los . .s graves vendem para
um centro; isto somente em favor do h unem, que
desde então, mais leve que o vapor, pôde chegar ató
o sol, fallar e communlcar-se Deus.

Qllem, n' ·st;1. hypotheso, foi me 'e-dor entro
Deu e o homem 1 Certo e uuiname.it o filho do
mesmo Deus. Elle e só elle quem r mov n o obsta­
culo que !lOS s parava d Deus, quem nos franqueou
o c.uuinho " para maior clareza ello próprio �e diz
neste sentido , o verdad -iro caminho para chegar­
mos até ao Pnc. Eqo sum. »i« e oeruas, « Eu 'ou o ca­

minho e a V01't'htt]l'.» .ousta uo Lvaug. de . João,
cap, 1-1, Y. 6. M IS depois d'isto, conhecido o cami­
nho uni o, é natural que o horueru ref'Iectind.i s bre
si ; roprio, dig.. de si para si: ora eu fui cr ado á
. 1l1t1 gen I simclhauça de Deus, logo assim, sou m is
ou J 11 nos parecido ou símelhante a Deus: e n'este
caso tambem Deus é p -recido ou simelhante a .nim.
Si uma cousa é pai eci-la ou simelhante com outra,
certo que ta-ube.u essa outra ó parecida ou sime­
lhante com a [uell.i ,

E n'esie c, so, si eu homem, muita czes a pedi­
do e em auençao a um amigo, concedo favores a um

traianto que �Ó mr rece o meu ca .tig . e anim,tdv.:'r·
são, com Deus deve du-se a me LU, COUSl.. l':u que
sómereço d'Ell a punição de lll"US pflC ados, vou

va1er-m de um amigo seu, um martyr,um ap )stolo,
etc., que, embora homem l'omo eu, d u a "ida pela
fé, foi sea �en'o fiel, enl,l'Oll 110 goso de seu s 'nhar e

tem d'Elle mereciclo o pt'emio, quando eu 'ó mereço
o casti�o, é ll'tl <lllli.2:o de Deus na sua segunda p 's­

soa,\) 1'llh'), que di 'se: vós sereis meus amigos si fizerrle
o qlllJ vo� In'tnllo. ( . João, EvanO'. capo 15, Y. 1--1). 1',
,,�sim, mcdi:"\nte e, te nmicro, que sempr fez o que
Deus Filho ma :dou, 'con 'egnil'ei uma gra(;a qlle a

mim seria 011 foi neO'ada, attenta a Hlinha pouca fó:
sOlllpr pre 'uppostos o mel' cimento do unico me­

do Ido!', tltende-se. E tant) a_ im, que a E"Ttlja
llllic:\. em uas pI' 'ces por Íntercessã,o do' s tl1WS,
t rmina semj.:rc: ]l0r I'Ios. o ,"jellhol' .fe'!llls Christo, te.
Eis ahi, p.,i·, com) 'lla en1end) e en ina este ponto
de no' , t fé. Quereis COll a mais ClUL'il ,ma.is r soaveJ,
mal d f0? l\las o S'\l1to', argumelltam ainda os

nL1S os ü'luãos !:iopamdos, os santo' não são infinito
COIllO D U', pa1'<.1, om Elle, podel'em aUend r n'um
só t:;mpo a milhar s de supplicas quantas as qu dn
t 1'1'a lhe' sfio dil'i .ddas pelos catholicos, Re p mde­
mos: e S·l. \iiíficllldade de Ilpp:ll'ecc de 'de que aCl'edi­
tamosn'l 'paluYl'<1 do cnhor, que diz: «A Deus lIada
é impos i\'el, e 11('m ao homOlll, tle, de que tlste tenha

fé, embora tão pequenina quanto um grão de mos­

tarda.
E si Deus Pae, pela sua segunda pessoa, o Filho,

deu aos seus amigo " quando ainda militantes na

terra, o poder de fazer milagres, como a ressurrei­
ção dos mortos, predicções tio futuro e tantos outros
de que estão cheias as narrativas da Bíblia, como

lhes negará no céo, no eterno dia do triumpho, o po­
der: de ouvirem n'um só tompo a todos e a cada um

d'aquelles que cl'este mundo se dirigirem a e11 s1
Si tvoerdes (é, direis a esta aroeira: arranca-te e transplan­
ta-te nQ mar, e elle. vos obedecer-i, disse o Senhor, e con­
st» do Evang. de S. Lucas, capo 17, v. 6. Si tilVerdes (é,
direis a este monte: passa d'aqui para acolá, e elle luule pas­
sar, enadavoss�1'dimpossivel t( . Matheus, cap.17, v.
19 . 01' ,será pos iivel que aos santos do céo, que la
chegaram peja fé, c fé provada no crysol da tenta­
ção, da perutencia e da caridade, lhes falte agora
essa mesma fé, para que não possam tudo ante Deus
e os homens t Elles que foram fieis nos trabalhos da
guerra, durante a viria temporal, desertarão agora
d.i bandeira jurada, quando já de posse do galardão
e recompensa promeuidos 1 Si, pois, confe samos,
com) n-io podemos deixar de o fazer, que os santos
teem fé, s unos obriga.ios a crer q ue nada lhes é im­
po 'sivel.salvo si quereis que Nosso Senho-: Jesus fal­
te á verd-rte. Engr 'çado se torna e ·te argumento de
nosso' irmãos sep .rados, qual () de não poderem os

n, SSI)S santos attender aos milhõesde no sas suppli­
cas pela confu ã.. que deve causar-lhes unia tal bal­
burdia; pois que ão homens como nós, de um poder
limitado.mas não acham dux ida ou delta não fallam,
quanto á impo sibilidide de os santo' nos ouvirem,
attent t a di stancia infinita a que de nó s estão, e por
não terem mais o orgão do ouvido, que a terra lhes
destrui, sob a c irnpa. Para elles, os protestantes,
toda [1. difficuldade e tá na atrapalhação em que deve
acmr-se, por exemplo, um . Antonio, ao receber
petições do mundo inteiro. Quem o manda ser tão

mil-groso 1
PADRE CRUZ

PHO"'PHORO BR \ZlL=Depositários Eduardo
HeL'.1 & C.

Secção charadistica
2. o TORNEIO

LOGOGRIPHOS
Aos mestres

Com minha cn.sa pel) ch'io vagueio 1,2.3,4,5,6,7,
E com C· bellos me verás na mão. 1, �, 3, 4,5,6,7
Ll te lho a muitJs,p'1l'a além conduzo 1,2,3, -l, Õ, 6, 7

Tamb.:-m s II flôr, m3.S eUllão tróço,nào 1,2,3,4,5,6,7
Com minha casa p lo chão yaCl'ueio
E om cabellos me verás na mão.
Su�t 'n110 a muito, para nlém conduzo,
Tamb"':lll sou flôr, ma eu não tróço, não.

Lomé'.

POR SYLLAB

A Assis Cosia
-.. mb'lo S Il de um senLih).ento, �, 1
Que pus u s, de alto "alor; 6, 3
Alma li amor opul !ltn., -l, 5
T nho:\ política h01.'1'01'.

Damon
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.4 A. .lI. Aducci

Caçar indo ao matto um dia �, 6, 5, 4
Encontrei linda menina. 6, 5, 3, ....

Que de frio alli tremia. 3. 2, 5, 6

As mão tinha enregeladas.
Dei-lhe então este resguardo
P'ra que fossem agasalhadas.

Dante

ENIGMA
Aos amigos Herminio Jacques e Pedro BI'a�il

De cinco letra compo to,
o enigma ora em que tão,
prima e ultima sendo iguaes,
segunda e quarta iguaes são;
a tercia, que e tà osinha,
sem irmã e sem irmão,
do todo também faz parte,
e não ha contestação.
i lerem como é co tume

ou vice-versa tarnb m

um coqueiro hão de achar
- Decifraram � Muito bem!

Allir

Âo Dr, Sophia
A 05õOh AMA põe Capr 1000R

Outro perhote

CHARADA
.40 Coronel Conceição

Eu domino o firmamento
1 TOS seus dias de esplendor 2
Agro sou, pungente, acerbo ... 2
E tenho tão linda côr !

S. Huberto

Â Eduardo Pires
i o immenso mal' encerra 1

e-ste t ·cido de linho 2
a quem soffre dá tormentos 1
o miserável, o mesquinho.

H. N.

A Alfredo COSia

Tome e te banho abordo para seu consolo :2-1
U In Josephese

SYXCOPADAS

Âo POlttLX
-4 - O verso é grave 3
3 - O rio é a eado 2
3 - O homem é leal 2
8 - O enredo é rstucia Z

Castor

DEC.\PITADA

.1 Lauro Limhares

Durante o. . meu ... não recebe.
Pollux

Decifrações do ultimo numero: logrogripho r c­

Cemiterio; enizma : Daquém e De vaga!' vai-se ao

longe; charadas: AI . ravia, Alcova, Cometa, 1 li­
erocephalo e Vagarosa:

Um llliquelense enviou a seguintes soluçõ '8: 10-
<Togripho, Cemitério: nigrnas, Aqucrn e De vagar
se vai ao longe; charada, Cometa.

Sendo cll � o vencedor do primeiro torneio, con­
vidamos a vir receber o premio que reservamos para
o que maior numero le soluções aprese nt . ss : durau­
te o mez .

Para o 2 o torneio temos tam bem reservado um

premia que será .onferido 80 Y('11 edo .

ANNUNCIOS

EBS�gJl�
DE

NATAL E ANNO NOVO
A chegar: Foi embarcado a 13 de Ou­

tubro, em Malaga, no vapor France, via
Montevideu, um grande sortimento de pas-
as novas; em quartos e oitavos de caixa,
para a casa commercial de João B. Bernis­
son Junior, que as venderá por preço com­

modo e a dinheiro.

46 RU! ALTINO CORREIA 46
ANTIGA DO COMMERCIO

LIQUIDACAO
EMFIM DE ANNO

CALDEIRA MACHADO & C.
Re olveram liquidar os artigos abaixo

mencionados como sejam:
T ci.los finos brancos metr.i 800 I S. 1 SOCO,

1$"200, 1 S:':lOfl, 1$ 00 e 2$llOO. T ciclos ele .óres r -ud.,­
las 18 00 rs. 1 I 00, 1$500, 1$800· 2$COO. Ter'ill, s nc­
vidade imitação S 'da 1 S500, crepon '001 lista do sr-d '

2$000 e �$500, ·C0C2Z l�ljOO jft e S ela 2$500 e 3$.")00,
seda de córes e brancas 2$�00, ��j'600, -1$000, ·1$:;00,
5$000 e 7$000. Tecido· de liL :1$000, ::1$500, 4$000 e

4$500. Fivelas par .intos 3$000, 4$000 e ()�OOO. Lc­
ques de pape) 1 SOOO, 1'.")00, 28000, 2$000 c 3$000.
Gravatas 1 "OJ(), 1$.)00,2$000,28500 e

:

SOOO. Carnizas
brancas e de 'Ül'es 6$000, G8:,00, 78000 e )8000.

E mui.os outros artigos por preços v.rutajozos .

ANTIGA CASA DA FAMA
N. 8 - RUA ALTINO CORHEIA - N. H

DERBY-CLUB
Vende-se cíncoenta acçõe desta socie­

dade portiva, com 50 (l/o de abatimento.
Inforlnações na typographia desta folha.

roxo I'R \N IsCO HEGI Jl1NIOH-cstú \'('11-

dendo todo o existente d sua casa de fazendas, [Ir­
ma rinho te. por menus lo custo.
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